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É isso mesmo! Depois de aprovar o roteiro, e de fazer 
um curso de Direção Cinematográfica no Rio de Janei-
ro, Ivan Therra estará, no começo de agosto, iniciando 
as filmagens do Curta: “O Maestro da Areia!”.

 As locações já estão sendo escolhidas e os dias de 
filmagem estarão sendo divulgados para que toda a 
comunidade possa participar.

O Instituto Marlin Azul é o responsável pelo Projeto 
”Revelando os Brasis”, que em parceria com o MINC - 
Ministério da Cultura está proporcionando à Cultura de 
Cidreira registrar uma história original de nossa praia. 

O LANÇAMENTO DO FILME
Será em outubro, quando Ivan Therra 

voltará ao Rio de Janeiro, para o Lança-
mento Oficial, com a presença do Minis-
tro Gilberto Gil. O filme “O Maestro da 
Areia”, será exibido em Sessão Especial 
e depois em Rede Nacional pelo Canal 
FUTURA. Cultura de Cidreira para o Brasil.

O Diretor Artístico do Canal FUTURA, João Alegria e Ivan Therra, 
durante o Curso de Direção de Cinema, na sede da FUTURA no Rio.

Ivan Therra fez Curso de Direção de Cinema no Rio de Janeiro.
O filme será exibido em Cidreira e em POA, 

pela Caravana do Projeto “Revelando os Bra-
sis”, que chegará com caminhão, tela e projetor 
de cinema, a exibição será aberta e gratuita para 
toda a nossa comunidade.

Cel: 51.84447188 c/ Zeno

Conheça a História que vai virar filme: “Maestro da Areia”. pág. central

Ministério Público suspende o Parque Eólico de Tramandaí. pág. central

O Ministério da Cultura 
concedeu ao Marisco um 
Certificado reconhecen-
do o mérito da produção 
cultural e a importância 
do trabalho para a nossa 
comunidade e para o de-
senvolvimento da cultura 
do Brasil. Acreditamos 
ser muito importante para 
a nossa comunidade que 
estejamos recebendo dis-
tinções e premiações em 
nível Nacional. Receber 
este Certificado coloca 
Cidreira como Destaque 
Cultural para todo o Brasil.
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FAZER UM FILME é como fazer formigas,
Cava-se um buraco, 
Espera-se algumas noites,
E observa-se o entorno esboroando-se.
Daí ajunta-se tudo em formato de poeira
E depois sopra-se por sobre dormentes 
Para que acordem devagar;
Aí, ao ato posterior do asseio dos olhos e dos dentes,
Amostra-se a janela,
Dentes são inuteis nesta hora,
Pois a presa é para os olhos.
Um pouco de concentração é recomendável
Pode ser derradeira a chance de olhar outros mundos.
Os mundos que estão dentro de buracos
São benevolentes com escafandristas amadores
Cada locação esperou primaveras,
Para cada chuva, mil cobertores foram partilhados,
E não houve quem não se arretirasse doente.
Dentro dos buracos a doença fortalece a mente
Dentro da mente os buracos fortalecem as doenças;
E é ai que entram as formigas, 
Os mariscos, as cigarras,
Depois todos os que juram ser documentário,
Estes se ajuntam a cavar outros buracos
E o infindo vai se formando,
Só há um ponto claro na saida.
E por ali todos caminham.
Avante o marisco!
A vanguarda jamais subverte a ordem.
Confiam no maestro da areia
E no advento de qualquer quinze minutos.

Mário César é de  Teo-
doro Sampaio na Bahia, 
um dos classificados do 
Revelando os Brasis II. 
Está Dirigindo o filme 
“Amor de Canavial”. En-
tre realizar a produção de 
seu filme e gerenciar o seu 
“Pensatório”, uma agra-
dável e singular Pousada, 
Mário Cesar achou tempo 
para enviar para o Marisco 
esta colaboração: Mário César - Bahia

Ivan Therra e Mário César no CTAV no Rio de Janeiro

Uma História de vida. 
No mês de julho de 2006, o Vô Luiz 

completou 98 anos de existência, ainda 
querendo festa, isto é uma bela história de 
vida. Parabéns vô Luiz. Que seus 98 anos 
sirvam de exemplo para os mais jovens. 

Questão de Justiça.
Fui abordado na rua por uma senhora, 

conhecida minha, que perguntou se eu achava 
justo que ela, que trabalha como diarista e ganha 
aproximadamente R$250,00 por mês, que tem um 
filho pequeno que fica numa creche do município 
e recebe de um destes programas do Governo 
Federal R$15,00 por mês (Bolsa qualquer coisa), 
outra mãe que tem casa própria, carro e filho em 
creche particular, “ganha R$65,00”, também de 
um destes programas. Penso que não seja justo, e 
lhe disse que iria averiguar.  Depois de solicitar as 
informações cabíveis, verifiquei que os cadastros 
são feitos pela Prefeitura Municipal e se distorções 
acontecem, existem os órgãos Federais que estão 
disponibilizando telefones para as denúncias de 
irregularidades.

A arte imita a vida.
Eu tinha uma tia que era conhecida na família por 

seus ditados, tinha um que ela sempre repetia e que 
eu nunca esqueci: Quem não tem vergonha é do 
no do mundo. Não é que a velhinha tinha razão? 

Depois de velho virei noveleiro, e não perco ne-
nhum capítulo da novela Sinhá moça da Globo, e ali 
vi bem caracterizado o que minha tia queria dizer. 
O tal de Barão de Araruna(Ferreira) por não ter 
vergonha de matar, mandar matar, espancar, vender, 
e dispor dos escravos, cidadãos do lugar, mulher e 
filha, é dono daquele mundo e isto acontece até os 
nossos dias. Tem gente que por não ter vergonha, 
se sente dono do mundo ou pequenos Barões das 
nossas Ararunas, e ainda por não terem vergonha, 
pensam que tudo podem e nisso se inclui, lograr 
os outros, inclusive as mães, achar que filhos são 
propriedades e que podem dispor deles ao seu bel 
prazer e que todo mundo tem que se curvar diante 
deles. Isto acontece bem próximo de nós, portanto 
abram o olho com os “donos do mundo que pensam 
que tudo podem” e tenham em conta que o ouro 
que o dito Barão de Araruna, como ele mesmo diz, 
“amealhou” durante toda a sua vida, não tem boa 
origem e foi sempre tentando esmagar os outros.
Neste caso “a vida imita a arte”, e nós míseros 
mortais que não somos nem Barão de Araruna(-
Ferreira), e nem donos do mundo, temos que nos 
defender da maneira que der.

Roubo de Fios.
Continuam roubando fios e deixando as pessoas 

sem luz. Até quando teremos que conviver com 
tal barbaridade? Será que os compradores de fios 
roubados tem Alvarás???????????

Sou Cidreirense e não desisto nunca.
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Quem me contou essa história pela primeira vez foi o Miltinho, depois o 
Zezê acrescentou alguns detalhes primorosos, e agora esta história da nossa 
gente aqui de Cidreira vai virar filme.

Aqui na nossa praia, há alguns anos atrás, existiam duas vilas africanas: A 
Vila da Fumaça e a Vila da Viola. Que ficavam logo atrás de onde hoje é o 
CPC. Pois bem ali, entre as duas Vilas, morava o Mestre Tobias, um “nego 
véio pescador”. Ninguém o chamava de Mestre Tobias. Chamavam-no apenas 
de Tobias, ou “nego Tobias”. Pois pouca importância davam ao que ele fazia.

Depois de tirar algum peixe d’água para defender o almoço da família, Mestre 
Tobias, olhava por cima das Dunas, e lá ia ele, caminhando pela imensidão de 
areia até a Capororóca, onde escolhia cuidadosamente a melhor madeira para 
falquejar alguns instrumentos musicais.

Mestre Tobias vestia-se de modo muito peculiar, gostava de usar um tipo 
de toga africana, à meia espalda, feita de pelego de ovelha, usava um grande 
chapéu de palha e andava pelas dunas carregando um grande cajado. Mais 
parecia um guerreiro africano.

Esta figura diferente era vista constantemente cruzando as dunas, e todos de 
Cidreira já sabiam, Mestre Tobias estava indo, mais uma vez, para a Capororóca 
buscar madeira da boa.

Esse percurso Mestre Tobias fez várias vezes, e por muitos anos.
Essas histórias são tão fantásticas que não tem tempo, e poderiam acontecer 

em qualquer momento, em qualquer lugar. Mas aconteceu aqui em Cidreira. 
Na nossa praia. Com a nossa gente.

Já era de noitezinha quando Mestre Tobias chegava em casa carregando 
um feixe de madeira. Tão logo podia, começava a fazer mais um instrumento 
musical. Era incrível como as mãos daquele pescador rude podiam criar coisas 
que faziam música. Cada instrumento criado tinha destino certo. 

Mestre Tobias sabia. 
Era de manhã, e as crianças da Vila da Fumaça e da Vila da Viola estavam 

aproveitando o belo dia de sol para brincar. A gurizada estava empinando 
suas pandorgas coloridas, o que fazia um bonito desenho, contrastando com o 
branco das dunas. As meninas brincavam de pegar, pular corda e cinco marias.

Logo que viram Mestre Tobias aparecer na porta, todos largaram seus brin-
quedos e correram para a volta do “nego véio”. Cada uma das crianças ganhou 
um instrumento e sob a batuta imaginária do Mestre, começaram a tocar e a 
cantar. As crianças da Vila da Viola e da Vila da Fumaça ficavam tocando e 
cantando ao redor do Mestre Tobias que ia corrigindo um aqui e outro ali. Até 
sorrir satisfeito, quando todos estavam cantando e tocando alegres. 

O trabalho silencioso, dedicado e importante de Mestre Tobias ensinou muita 
gente aqui em Cidreira a tocar e cantar. E talvez por isso nossa praia tenha 
este espírito musical. Tudo pode ter começado com o “nego Tobias” o nosso 
Maestro da Areia, fazendo instrumentos para ensinar a criançada a cantar e 
tocar. Talvez Mestre Tobias soubesse muito bem que um dia aqueles a quem 
ensinava iriam poder voar nas asas da música. Naquela época, Mestre Tobias 
já sabia que era importante ensinar a criançada. Por isso é o Maestro da Areia. 

Depois do Incrível laudo da SMAN, que dizia que 70 metros 
ao Norte, já em Tramandaí, não haviam os alegados pássaros 
e insetos raros da fauna marinha. Agora aparece uma razão 
mais convincente para a mudança do local do Parque Eólico 
que era de Cidreira. Parece que uma armação foi realizada, 
por uma empresa, que casualmente tinha um sócio importante,  

e arrendou o terreno para onde seria transferido o Parque que foi 
tirado de Cidreira. Mas felizmente os tempos estão mudando e 

o Ministério Público Federal chegou antes e apurou irregula-
ridades no processo e acabou por suspender a construção do 

Parque Eólico. Então agora ficou muito claro que a culpa de 
termos perdido o Parque Eólico não foi da Cobra Nariguda, nem 

do Tuco-Tuco e muito menos da Corujinha Bitoqueira. Mas sim 
de outro tipo, nada raro de cobra.

 

O Instituto Marlin Azul em par-
ceria com o Ministério da Cultura, 
realiza o Projeto “Revelando os 
Brasis”, que aprovou 40 roteiros 
de todo o Brasil, entre eles “O 
Maestro da Areia” de Ivan Therra 
daqui de Cidreira. 

Os revelandos participaram de 
várias aulas de fundamentos para a 
realização do Filme, com destaque 
para qualidade dos instrutores. 
Surge a oportunidade de Cidreira, 
depois de ver acontecerem tantos 
filmes, sair da figuração e final-
mente fazer um filme da praia. 

De cada canto do nosso país 
veio uma visão singular, forte-
mente identificada com a cultura 
local e arraigada as questões 
cotidianas das pequenas cidades 
de nosso imenso país. Cidreira 
está incluída neste processo de 
fazer cultural que abrange todo 
o Brasil. Agora vamos fazer um 
filme com o nosso jeito de ser, 
com o nosso pensamento, com 
o nosso cotidiano e com as nos-
sas histórias, tudo para o Brasil 
inteiro ver. Cidreira está fazendo 
Cultura de qualidade, fazendo 
Cinema pensando Brasil.

Aula no Terraço do Canal Futura - Fundação Roberto Marinho.

As aulas aconteceram nas dependências do Canal Futura.

A coordenação do Projeto “Revelando os Brasis” é de Bete 
Jaguaribe do MINC e Beatriz Lindenberg e Lúcia Caus do 
Instituto Marlin Azul. O Revelandos II contou com a produ-
ção de Gabriela Nogueira e Patrícia Cortes.

No dia 16 de outubro, Ivan Therra estará voltando ao Rio 
de Janeiro, onde participará do lançamento oficial do Pro-
jeto Revelando os Brasis II. Na ocasião serão exibidos os 
40 curtas produzidos pelos selecionados. Cidreira estará lá.

Lúcia Caus Coordenadora do Projeto.
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A Justiça Federal concedeu liminar em ação civil pública 
suspendendo o contrato firmado entre a Centrais Elétricas 
Brasileiras (Eletrobrás) e a empresa Elebrás Projetos no final 
de junho de 2004, para a compra e venda de energia elétrica a 
ser produzida em parque eólico no município de Tramandaí, 
no litoral norte do Rio Grande do Sul. De acordo com a autora 
da ação, a procuradora da República Márcia Noll Barboza, a 
empresa, ao participar da Chamada Pública que resultou na 
sua contratação, descumpriu o Guia de Habilitação - eólica, 
que fixa as exigências para a seleção pela Eletrobrás.

”A Lei nº 10.438/02”, segundo Marcia Noll Barboza, “es-
tabeleceu que os Produtores Independentes Autônomos são 
contratados pela Eletrobrás mediante Chamada Pública, que 
é o ato de publicidade a ser adotado pela Centrais Elétricas 

Brasileiras na compra de energia elétrica no âmbito do Proin-
fa, obedecendo à legislação aplicável e às regras do Guia 
de Habilitação de Fonte. No entanto, a Elebrás não possuía 
a documentação completa no prazo fixado para a chamada 
pública”. Em virtude disso, em setembro do ano passado, o 
Ministério Público Federal ingressou com a ação na Justiça 
Federal visando anular o contrato.

No entanto, de acordo com a procuradora da República, 
a apreciação do pedido por parte do juiz da 6ª Vara Federal 
de Porto Alegre, Altair Antonio Gregório, só ocorreu agora 
porque a Eletrobrás, responsável pela contratação da ener-
gia fornecida pelo Parque, informou que estava em vias de 
anular o contrato. Porém, a empresa voltou atrás, o que fez 
com que o magistrado suspendesse o contrato.

Quem está investigando o caso é a Promotora Pública Federal Márcia 
Noll Barboza, Doutora em Corrupção Pública pela Universidade de 
Valladolid (Espanha).

O Ministério Público Federal está investigando a possível existência 
de interesse particular interferindo indevidamente na condução do caso 
pela Eletrobrás, o que configuraria situação de improbidade administra-
tiva. De acordo com a procuradora, o MPF apurou que um ex-ministro 
do governo Fernando Henrique Cardoso, e que atualmente ocupa cargo 
de deputado federal, constava até o ano de 2005 como sócio da empresa 
Uno Participações, que arrendou o terreno de 963,14 hectares para a 
implantação do Parque Eólico. 

Fica claro que o Ex-Ministro e atual Deputado a quem se refere o 
Ministério Público, é o nosso conhecido Deputado Eliseu Padilha, que 
durante anos tem buscado votos em Cidreira. Agora, está sob suspeita de 
por interesses individuais, ter tirado da nossa comunidade a oportunidade 
de se desenvolver com a implantação do Parque Eólico de Cidreira. Talvez 
por razões obscuras e interesses individuais a nossa cidade tenha  perdido 
o Parque Eólico. Estranhamente a mudança para Tramandaí aconteceu 
somente depois da posse do Governo Rigotto(PMDB).

Deputado Federal Eliseu Padilha está sob in-
vestigação do Ministério Público Federal, por ter 
seu nome como sócio, até 2005, da Empresa que 
arrendou o terreno onde iria se instalar o Parque 
Eólico de Tramandaí.

Deputado Eliseu Padilha (PMDB)

Parque Eólico foi Tirado do Povo 
de Cidreira na Maior Cara Dura! 

Era muita casualidade para ser casuali-
dade! Até o término do Governo Olívio, 
estava certo. O Parque Eólico seria de Ci-
dreira. Foi o PMDB de Rigotto assumir e a 
história mudou. O Povo de Cidreira perdeu, 
incrivelmente sem chiar, um grande investi-
mento e que poderia mudar a cara de nossa 
praia. O Parque foi transferido, sem beijo, 
para Tramandaí e nós mais uma vez ficamos 
chupando o dedo. O mais incrível de tudo 
isso é que o nosso prefeito não mexeu uma 
palha sequer para garantir o nosso Parque 
Eólico. Muito estranho!

O Projeto do Parque Eólico em Cidreira, está aprovado 
há muito tempo, desde o Governo Olívio. O Capital para 
ser investido existe, o interesse pela produção de energia 
também existe. A permissão original da ANEEL para ser 
implantado em Cidreira existe. Então o que está faltando 
para a nossa cidade formar uma comissão e se mandar 
para Brasília reivindicar o direito de ter o nosso Parque 
Eólico em Cidreira, que nos foi tomado?

O que precisa acontecer para que o nosso Prefeito e Se-
cretariado se dêem conta de que esta obra é fundamental 
para a evolução de nossa cidade?

Quem sabe em vez de ir para Brasília só para “pedir 
pinico”, agora podemos montar uma comissão cidadã 
que vá, com dignidade, reivindicar os nossos direitos?

Isso não é difícil de fazer! Agora vamos ver quem vai 
se mexer, e quem vai deixar com está? Será que vão ficar 
todos parados esperando que interesses superiores dêem 
nova ordem para botar as oportunidades de Cidreira no 
bolso? E os nossos mandatários serão como cachorrinhos 
de madame, obedecendo os poderosos e jogando no lixo 
a vontade da comunidade cidreirense?
Até quando vamos nos arrastar? 

Por que Cidreira não pode se levantar 
e Caminhar com Dignidade?

Nossa Comunidade não precisa estar sempre men-
digando. Parece que não temos Direitos. O Projeto do 
Parque Eólico já estava aprovado para Cidreira, foi mudar 
o Governo e começou a confusão. Nós podemos e deve-
mos reivindicar, que o Projeto volte a sua originalidade. 
Não precisamos de nenhum Super-Político, precisamos 
apenas deixar de andar engatinhando, ou se arrastando 
atrás dos outros. Nós temos direitos que já foram con-
quistados. É preciso levantar e caminhar! Agora!

Lúcia Caus Coordenadora do Projeto.
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Fechou com Chave de Ouro a Promoção da Happy 
Hour Vídeo. Quem esteve na Locadora do Miro durante 
estes meses e participou da promoção, com certeza já 
ganhou, na qualidade dos produtos e no atendimento 
diferenciado que a Happy Hour Locadora proporciona 
aos seus clientes e amigos. E vem mais! Nossa praia, nestes meses de inverno, ganha encantos 

incríveis. Um dos mais espetaculares são os nossos 
visitantes de inverno. São Leões-Marinhos, Pingüins, 
focas, Tartarugas Marinhas e muitos pássaros que pas-
sam pela nossa praia. Basta chegar na beira da praia de 
manhã e observar todo o encanto de nossa diversidade 
de fauna.

Muitos destes animais estão na beira da praia, ape-
nas descansando da jornada, portanto é recomendável 
que sejam observados de uma distância razoável, sem 
incomodar o nosso visitante. Afinal somos os donos 
da casa, e devemos receber bem nossos convidados.

Preserve a nossa praia! Cuide dos animais! 

Mestre Julinho fará o Papel do seu pai, Mestre Tobias e Jociel Lima será 
o compositor da trilha do Filme.

UM SHOW CINEMATOGRÁFICO!
Já estamos convidando a nossa comunidade para 

participar do Show Cinematográfico, que estaremos 
realizando na Praça da Concha. O show fará parte do 
filme e teremos a oportunidade de estar com toda a 
comunidade, participando e realizando o filme de Ci-
dreira. O dia da filmagem estará sendo divulgado com 
a devida antecedência.

Orlando Senna, Secretário do Audio Visual do Ministério da Cultura e Ivan 
Therra, durante o curso de Cinema no Rio de Janeiro.

O nosso filme será exibido em todas as 40 cidades dos 
selecionados do Brasil, bem como em todas as capitais 
de estado, além de participar de vários Festivais de 
Cinema no Brasil e no Exterior, entre eles o Festival 
de Cinema de Gramado. É uma oportunidade de ouro 
para valorizarmos e divulgarmos nossa cultura e a 
nossa cidade. A qualidade do nosso trabalho cultural 
está ganhando cada vez mais divisas para a nossa praia.


